
 
 

THE SELFISH GIANT: uma proposta de atividade para turmas de 7º ano da Educação 

de Jovens e Adultos 

SILVA, Gabriel Alves da 1 

LIMA, Elizabete Rocha de Souza2  

INTRODUÇÃO 

“Chapeuzinho Vermelho”, “Cinderela”, “A bela adormecida”, “O Gato de 

Botas” e entre outros são conhecidos pelo público adulto em sua maioria. Contudo, são 

consideradas obras literárias para crianças. Quando se fala em Literatura para Crianças, 

assim como afirma autora Violetta-Eirini (2016), não há uma definição certa. A 

pesquisadora relata em sua obra - The Child and the Fairy Tale: The Psychological 

Perspective of Children’s Literature – como estudiosos tentam definir esse tipo de 

literatura. Afirma que os pesquisadores fazem um processo até chegarem a uma conclusão 

“They initially identify the general term of Literature, they continue in exploring the 

question “What is a child” and, finally, they attempt to define children's literature” 

(VIOLETTA-EIRINI, p. 214, 2016). 

Além disso, relata que para F. J. Harvey Darton (apud VIOLETTA-EIRINI, 

2016, p. 214) a literatura infantojuvenil existe/existiu para entreter as crianças. Ademais 

é nessa perspectiva de as crianças serem diferentes dos adultos que nasce o conceito do 

que é Literatura Infantojuvenil. Da mesma forma, os livros desse tipo de literatura 

possuem características únicas, como afirma McDowell (1973 apud VIOLETTA-EIRINI, 

p. 214, 2016) “are generally shorter and tend to favour active rather than passive behavior 

with dialogues in episodes rather than in descriptions and introspections [...]”. Assim, 

constrói-se o conceito de Literatura Infantojuvenil, que é a escrita literária para crianças 

com características apropriadas para elas.  

Esse tipo de literatura exemplifica para as crianças como é a visão do mundo, os 

valores e conceitos que permeiam a sociedade e as relações. Para tal, aos contos de fadas 

– Fairy Tales – são uma das formas tradicionais de se fazer isso. O conto de fada pode 

ser definido como “a completely imaginary narrative, whose key objective is to satisfy 

and to entertain.” (VIOLETTA-EIRINI, p. 2015, 2016). A autora continua ainda 

 
1 Acadêmico de Letras, Língua Portuguesa, Língua Inglesa e Literaturas, UEMASUL, Imperatriz. 
gabrielsilva.20190005040@uemasul.edu.br 
2 Doutora em Linguística Aplicada (Unisinos), mestra em Linguística Aplicada (Unisinos), professora 
Adjunta do Curso de Letras Inglês (UEMASUL), diretora do Curso de Letras/Inglês da UEMASUL e assessora 
para Assuntos Internacionais da UEMASUL, elizabetelima@uemasul.edu.br 



 
 

afirmando que os contos de fada se diferem de todos os outros tipos de literatura, pois 

suas características são principalmente encontradas no enredo, personagem, a temática 

abordada e espaço.  

METODOLOGIA 

Para que a proposta fosse embasada e contextualizada, perpassou-se, 

primeiramente, pelo estudo do gênero Conto a partir da perspectiva das Fairy Tales. 

Objetivou-se conceituar o termo Literatura Infantil, para tal, estudou-se bibliografia 

acerca do assunto.  

Em segundo momento, estudou-se como a BNCC orienta as aulas e atividades 

para as turmas de 7º ano, Ensino Fundamental anos finais, da Educação Básica. Além 

disso, analisou-se como o PEE do Maranhão guia sobre a modalidade EJA. A partir desses 

estudos bibliográficos, surgiu a ideia da atividade proposta. Dessa forma, a pesquisa é 

bibliográfica. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Esse é um conto intitulado The Selfish Giant encontrado na obra The Happy 

Prince and Other Stories de Oscar Wilde, publicada em 1888 em sua primeira edição na 

Irlanda. Com uma história comovente e inspiradora, ela se dirige às crianças entre 7 e 10 

anos de idade. Contudo, não se restringe a esse grupo etário. 

A história do Gigante Egoísta se passa em um tempo em que o Gigante havia 

saído de sua casa e seu jardim para passar um tempo na casa de seu amigo. Enquanto isso 

as crianças estavam brincando em seu jardim. Quando o Gigante retornou à sua casa, ele 

repreendeu as crianças, expulsou-as de seu jardim e construiu um muro ao redor de seu 

jardim. 

Todos as estações vieram, somente o jardim do Gigante estava inverno. Não 

tinha mais vida. Até que um dia, movido pela imagem de uma criança abandonada, ele 

destrói o muro e muda os rumos do jardim e de sua vida. 

Além disso, no conto, tem-se a presença de 2 personagens principais, o Gigante 

e as crianças. O gigante, como o conto retrata, é egoísta, rude e valente. Não se importa 

com as emoções e vive uma vida para si mesmo. Já, as crianças são mais sociáveis, vivem 

no compartilhamento de tudo, pois brincam no mesmo espaço e se divertem.  

Tem-se ainda dois personagens “secundários”. A criança isolada, que é mais 

tímida, não participa muito das outras diversões, mas é mais transcendental que as outras. 



 
 

E por fim, as estações do ano. Elas são únicas e vivem de acordo com as características 

do clima, se frio, são frias e sérias, se é primaveril, são mais meigas e cuidadosas. 

Fazendo esse paralelo, a sociedade da época estava passando por transformações 

sociais e econômicas. Viviam em meio a Revolução Industrial, a urbanização dos espaços 

e, especialmente, os irlandeses passavam por uma guerra civil. Essa guerra se deu devido 

as batalhas por terras e áreas alugadas.  

Dessa forma, analisa-se que a sociedade daquela época se encontrava egoísta e 

voltada para si mesmo devido a economia da época. Hoje em dia, vemos pessoas com 

atitudes semelhantes à da época. Pessoas que preferem conservar seus bens em detrimento 

as condições das outras pessoas. Preferem encher os bolsos de dinheiro a ajudar outras 

pessoas. E isso se reflete na história do Gigante. 

A principal problemática vivida pelas crianças foi o enclausuramento do jardim 

do Gigante, espaço em que elas brincavam. A forma a qual elas encontraram para sair de 

tal situação foi encontrar outro lugar para brincar e não desistir de brincar mesmo as 

adversidades.  

Na atualidade, vemos pessoas passando por problemas sérios desde a fome a 

pobreza extrema. E essas mesmas pessoas buscam formas extraordinárias para 

sobreviver, ou catam em lixo ou pedem na rua, ou mesmo se submetem a situações 

humilhantes para não morrer nessa sociedade.  

O Gigante, em contrapartida, vivia uma vida de regalias, mas excluiu as crianças 

de seu jardim. Além disso, aquilo endureceu seu coração. Seu problema era espiritual e 

social. Ele precisou de um intermédio para que seu coração mudasse.  

Hoje em dia, as pessoas ricas da nossa sociedade vivem de regalias e poucas são 

aquelas que dividem seus ganhos em prol da caridade. Podem não fazer de coração, mas 

fazem nem que seja pelo marketing.  

A partir dessa análise, o conto aqui apresentado será base de uma proposta de 

atividade para uma turma de 7º ano da EJA. As habilidades compreendidas nesta atividade 

são de acordo com a BNCC. Levando em conta, ainda, aquilo que ressalta o PPE – Plano 

Estadual de Educação do Maranhão – que para as turmas de EJA: 

Uma proposta de Educação Básica para jovens, adultos e idosos devem ter, 

como prioridade absoluta, a difusão de conteúdos concretos e indissociáveis 

da realidade social, visando o domínio, pelo educando, do instrumento teórico 

necessário para a prática social na qualidade de sujeito, exercendo o direito de 

participar nas lutas sociais, políticas, econômicas e culturais. (Maranhão, 2003, 

p. 23 apud LIMA, 2020, p. 50) 



 
 

Como observa-se, o documento direciona para uma proposta educacional 

voltada para o social do aluno. Em outras palavras, as atividades propostas em sala de 

aula devem levar o aluno a associar os conteúdos estudados em sala com o cotidiano. 

Dessa forma, atribuindo todas as características e potencialidades do gênero Conto e a 

possibilidade de análise em contexto social do conto Selfish Giant – empatia, caridade e 

necessidade – apresentar-se-á uma atividade prática. 

Baseado no que afirma a BNCC como habilidades, a serem citadas, e o 

documento PEE sobre a EJA, a atividade aborda sobre aquilo que se passa no conto de 

fadas The Selfish Giant, analisado acima também. Far-se-á uso da contação de história de 

acontecimentos pessoais ou não dos estudantes. 

A atividade será abordada em dois grupos: gramática e vocabulário. Para a 

gramática será trabalhado o Passado Simples, e para o vocabulário, as estações do ano. O 

conteúdo para debates será sobre a problemática social da necessidade básica da 

população carente e a caridade realizada nos dias de hoje. Além da questão do ser 

empático nos dias de hoje na sociedade brasileira. O público-alvo é uma turma de 7º ano 

de escola pública na modalidade EJA.  

Sobre o debate, a problemática seria trabalhada em sala de aula, pedindo aos 

alunos que dessem suas contribuições sobre como podem ser mais empáticas as pessoas 

em contextos sociais, políticos, econômicos e culturais. Além disso, perpassaria pela 

discussão sobre respeito à opinião do outro como forma de emparia e prática social. 

Sobre a atividade, o objetivo principal da atividade é fazer com que os alunos 

relatem suas experiências e história de vida em inglês. Os objetivos secundários são 

construir uma mentalidade criativa e crítica nos alunos, discutir sobre problemáticas 

sociais e desenvolver processos de ensino-aprendizagem em Língua Inglesa fazendo uso 

da gramática no cotidiano. 

As habilidades a serem desenvolvidas pelos aprendizes são (EF07LI01) Interagir 

em situações de intercâmbio oral para realizar as atividades em sala de aula, de forma 

respeitosa e colaborativa, trocando ideias e engajando-se em brincadeiras e jogos; 

(EF07LI02) Entrevistar os colegas para conhecer suas histórias de vida; (EF07LI03) 

Mobilizar conhecimentos prévios para compreender texto oral; (EF07LI04) Identificar o 

contexto, a finalidade, o assunto e os interlocutores em textos orais presentes no cinema, 

na internet, na televisão, entre outros; (EF07LI05) Compor, em língua inglesa, narrativas 

orais sobre fatos, acontecimentos e personalidades marcantes do passado.  



 
 

A avaliação da aula será de forma contínua e a partir de atividades realizadas em 

sala de aula, como: participação na aula, debate sobre o conto, atividades de contação de 

história. Contudo, a atividade principal será a compreensão do conto em inglês.  

Visando o próximo passo da aula, os relatos seriam recolhidos e corrigidos, e 

posteriormente, devolvidos aos alunos para que pudessem estudar e preparar para um 

devocional. Como culminância da aula movida pelo gênero conto, a turma seria inserida 

em um devocional. Nesse momento, seria aberto o espaço para que os estudantes fossem 

compartilhando suas experiências e histórias. Como trabalhada em sala de aula, os alunos 

seriam orientados a respeitar e serem empáticos no momento de leitura dos outros alunos. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se, portanto, que uma educação na modalidade EJA deve ser voltada 

para a prática social dos conteúdos programáticos aprendidos em sala de aula. Uma 

atividade prática elaborada a partir de um gênero textual amplamente conhecido é capaz 

de gerar discussões e debates sobre diversos temas. Mesmo sendo contos infantis, mas 

são possíveis de gerarem pensamentos e argumentos úteis para a refletir sobre a prática 

social, econômica, política e cultural. 

Além disso, chega-se à conclusão de que a atividade produz ensino-

aprendizagem, segue as orientações do PEE do Maranhão e orienta os alunos para 

desenvolver habilidades em Língua Inglesa. Tornando-se uma prática escolar e social que 

leva o aluno a refletir e praticar a Língua Franca aprendida em sala de aula em sua vida. 
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